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Introdução 

Macrolactamas, amidas cíclicas de mais de oito 
membros, constituem uma classe de substâncias de 
grande importância farmacêutica, por apresentarem 
diversos representantes com marcante atividade 
biológica. Dentre a inúmeras propriedades terapêutica 
que esses compostos possuem, destaca-se a 
poderosa atividade antimicrobiana exibida por alguns 
desses compostos, tais como pelo antibacteriano 
rifampicina e pelo antifúgico Sch 38516. 
No Laboratório de Química Farmacêutica da 
Faculdade de Farmácia da UFMG vem sendo 
desenvolvido um programa de síntese de 
macrolactamas a partir de derivados de carboidratos 
pelo método de ciclização radicalar. Considerando o 
potencial bioativo das macrolactamas, somado ao 
fato de que tanto os intermediários sintéticos dessas 
moléculas, como elas próprias apresentam muitas 
das características estruturais presentes na maioria 
dos fármacos em desenvolvimento, como definido por 
Carey1 e colaboradores, torna-se importante a 
avaliação da atividade biológica desses compostos. 
Além disso, há relatos na literatura de alguns 
derivados de carboidratos que exibem elevada 
atividade antimicrobina2. 

Resultados e Discussão 

Quatro rotas sintéticas com reações clássicas da 
química de carboidratos foram desenvolvidas para a 
obtenção de diferentes macrolactamas3. Nenhuma 
dessas rotas, porém conduziram às macrolactamas 
planejadas, mas mesmo assim todos os produtos 
inéditos foram devidamente caracterizados e tiveram 
sua atividade antimicrobiana avaliada (Figura 1). 
A atividade antimicrobiana dessas substâncias foi 
determinada contra fungos (Candida albicans, 
Aspergillus niger e Saccharomyces cerevisae), 
bactérias gram-positivas (Bacillus subtilis, 
Micrococcus luteus e Staphylococcus aureus) e 
gram-negativas (Escherichia coli e Pseudomonas 
aeruginosa) usando o método de difusão em ágar. 
Foram utilizados como padrões internos: cloranfenicol 
(1 mg/mL) para as bactérias, exceto para P. 

aeruginosa (gentamicina, 1 mg/mL) e anfotericina B 
(2 mg/mL) para fungos. 
De todas as substâncias testadas, apenas GLXC 
resultou em halo de inibição de crescimento, e 
somente para o microrganismo Staphylococcus 
areus. O halo encontrado foi de 9,9 ± 0,3 mm. 
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Figura 1. Derivados de carboidratos sintetizados que 
tiveram sua atividade antimicrobiana avaliada.  
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Figura 2. Substância que provocou halo de inibição 
de cepas Staphylococcus areus. 

Conclusões 

Embora a série sintética na qual GLXC está contido 
não tenha conduzido a macrolactma desejada, o fato 
de esse análogo não-ciclizado apresentar atividade 
antimicrobiana alimenta a perspectiva de o produto 
ciclizado apresentar acentuada atividade 
antibacteriana, já que composto cíclicos, em sua 
grande maioria exibem maior atividade que seus 
análogos não-cíclicos, devido à sua restrição 
conformacional. 
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